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PAD

EMENTA

O curso deve introduzir o objeto da definição da Antropologia Econômica, seus programas 
de pesquisa, seus temas, seus métodos e suas aplicações. Abordará a comparação entre 
sistemas econômicos e aspectos da economia informal moderna.

PROGRAMA
A disciplina introduz discussões a respeito da constituição da Antropologia Econômica 
como sub-área da Antropologia (seu surgimento, desenvolvimento e crítica), assim como 
sobre as relações mais gerais (ora antagônicas, ora concordantes) entre teorias 
antropológicas e econômicas para, por fim, refletir sobre as possibilidades de uma 



antropologia dos fenômenos econômicos.
A partir das abordagens dos fenômenos “econômicos” na antropologia clássica, discute-se 
a constituição da Antropologia Econômica como sub-área da Antropologia, identificando 
as diferentes correntes e principais controvérsias entre elas: A escola formalista (e a 
universalidade do homo oeconomicus), a escola substantivista (e a subordinação do 
mercado à sociedade), os autores marxistas (e a análise dos diferentes modos de produção) 
e a crítica culturalista. Tal discussão é acompanhada de uma reflexão sobre a centralidade 
da economia no mundo moderno, em contraposição a outros contextos socioculturais, onde 
tais fenômenos se encontram subordinados a outras dimensões da vida social. Por fim, são 
abordados.

PLANO DE DESENVOLVIMENTO
Sistemas de intercâmbio não-mercantis: o kula trobriandês. A tendência natural ao 
intercâmbio. Teorias do valor-trabalho e da utilidade-marginal. Intercâmbio, reciprocidade 
e redistribuição. Formas que precedem o capitalismo. Fetichismo da mercadoria. Dádiva e 
mercadoria. A determinação cultural do valor. A cultura do capitalismo. A antropologia da 
economia moderna.     
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FORMAS DE AVALIAÇÃO
A média final resultará da média ponderada da avaliação do seminário e nota da prova 
individual.     

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS

Atendimento às quintas-feiras no período da manhã e à tarde, conforme agendamento 
prévio.


	DISCIPLINA
	Antropologia Econômica

	CARGA HORÁRIA: (Nº DE HORAS POR SEMANA)
	PROFESSOR(A) RESPONSÁVEL                                            CONTATO:
	EMENTA
	PROGRAMA
	PLANO DE DESENVOLVIMENTO
	BIBLIOGRAFIA 
	FORMAS DE AVALIAÇÃO
	HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS

